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O alho (Allium sativum L.) é uma hortaliça rica em amido e
substâncias aromáticas de alto valor condimentar que possui ação
fitoterápica com diversas propriedades farmacológicas. O plantio da
cultura enfrenta diversos desafios, principalmente plantas daninhas.
A aplicação de defensivos agrícolas tem aumentado em cada safra,
mas ainda há poucos estudos sobre seu uso e método de aplicação na
cultura do alho. Entender os efeitos dos métodos de aplicação de
produtos é importante para melhorar a eficiência da lavoura e reduzir
os efeitos negativos na cultura. O estudo metabolômico não-alvo
permite estudar as mudanças nos perfis metabólicos de um
organismo vivo sob diferentes tratamentos. No alho, a metabolômica
se apresenta como uma importante ferramenta de análise do impacto
de diferentes estresses, inclusive dos diferentes métodos de aplicação
e volume de agrotóxicos utilizado.

Objetivos

• Analisar diferenças metabólicas de plantas de alho sob diferentes
métodos de aplicações de um mesmo herbicida;

• Elucidar rotas metabólicas relacionadas com a produção de
marcadores moleculares relacionados a infecção pelo patógeno em
questão e seus papéis no metabolismo vegetal.

O estudo de campo comparou os
efeitos de dois tratamentos
diferentes: 750 L/ha em método de
"ida e volta" e outro com 300 L/ha. A
análise metabolômica revelou que
apenas cinco compostos
apresentaram diferenças
estatisticamente significativas (p-
valor = 0,1).
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Os dois métodos analisados são igualmente eficazes e mostram
mínimos estresses às plantas de alho. Os resultados são relevantes
para a agricultura por oferecem uma estratégia adicional para o
controle de plantas daninhas no cultivo do alho, permitindo escolher
o método mais conveniente com base em fatores, como custo e
disponibilidade de recursos. De um ponto de vista sustentável, o
estudo comprova que a aplicação do menor volume de calda, 300
L/ha, é igualmente eficaz à aplicação de 750 L/ha, descartando a
necessidade de aplicar desnecessariamente agrotóxicos na lavoura.
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Os resultados indicam que os diferentes volumes de calda não
resultaram em respostas de estresse notáveis nas plantas. Em resumo,
ambos os métodos de aplicação afetaram as plantas de maneira
branda e semelhante, de um ponto de vista bioquímico. Análises de
campo defendem o método de aplicação de 300 L/ha de herbicidas em
método de "ida" como sendo o mais eficaz e que menos causou
injúrias.


